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fabricas de moagem, que tinham

merecido especial attencão ao mi-

nistro, transmittindo-o os padei-

ros sobrcos que Consumiam o pão.

e não querendo o ministro arcar

com odio popular proveniente

da carestia de um dos generos

mais essenciaes à vida, procurou

meio de ¡lludir aquestão, procu-

rou meios não para conciliar os

legítimos i teresses de todos, mas

para sacri car aquelles que pode-

riam fazer-lhe politicamente me-

nos mal. Assim foram os padei-

ros os votados ao sacrificiu por-

que eram menos ricos do que os

moageiros e menos nutrierosos do

que os consumidores.

E para que o plano do minis-

tro tivesse execução inventaram-

se para Lisboa as padarias muni-

cipaes. que vivem por emquanto e

viverão talvez para sempre no rol

dos esquecidos. As padarias mu-

nicipaes eram os espantalhos que

o sr. Marianne de Carvaiho collo-

cou em frente dos patleiros de

Lisboa para que estes não au-

gmentassem o preço do pão, não

pedissem aos consumidores o an-

gmento que o Estado d'elles exi-

gia.

So houvessem porém padarias

municipaes em Lisboa não as po-

deria haver nas outras terras do

paiz: e se o 'preço do pão lixado

ali pela concorrencia d'esses esta-

ensarilhat-as sobre os cabeças dos

míseros padeiros. Contudo essa

ameaça constante cessava de cau-

sar medo, eos padeigos impunham

ao ministro ou a eliminação do ¡in-

posto ou o angm'ento do pão, cou-

fiados jà no mallogra por comple-

to dos planos que viam tornar-so

illusorios, risiveis mesmo. Entre-

tanto da contenda na imprensa

appareciam os sophisma's que ao

principio tinham causado medo. e

agora desfeitos mostravam quanto

valiam.

O snr. Mariano de larvalho

lembrou-se então de outro expe-

diente. Para as padarias munici-

paes compraria' farinhas extran ei-

ras porque eram melhores porãue

eram mais baratas. e entregue o

fornecimento a um symdicatosito

lucrariam os amigos algumas tle-

ztenas de contos-lucrariam as pa-

darias e lucrariam os socios do mi-

nistro.

Mas. sendo assim. para que

servia o imposto? Não foi este crea-

do somente para proteger a agri-

cultura nacional e por isso para

dar sahida aos nossos trigos preju'

dicados pela concorrencia dos tri-

gos farinhas extrangeiras? Parece

que não: parece que esse imposto

teve apenas em vista dar ao thesou-

ro mais alguns contos de reis e

crear alguns syndicatos como os

muitos estabelecidos á sombra da

para levar os moageiros 'a com-

prar o trigo que produzimos.

Via-se porem que,cap_ _r do im-

posto, as compras do tttgonacio-

nal eram sempre as mesmas e

nem o preço d'esse trigo augmeu-

tava. Onde estava pois o erro?

Na falta da protecção de certo

não era. porque protecção existia

agora e as condicções economicas

dos lavradores nem por isso me-

lhoram. O erro provinha da pro-

pria natureza do genero que se

não prestava à panificação como o

trigo estrangeiro, ou as farinhas

melhoradas por processos que não

applicamos por emquanto à moa-

gem dos trigos nacionaes. A expe-

riencia mostra que. fabricando o

pão. o padeiro apenas pode em-

pregar uma parte demasiada insi-

gniticoute de trigo do paiz;_e d'ali

resulta que embora o imposto so-

bre a farinha ou o trigo estran-

geiro augmente, augmentarà o

preço do pão e não o consumo

do nosso trigo e por isso o seu

preço.

Isto mesmo se vé das medidas

ultlmamente tomadas pelo sr.

Marianno de Carvalho.

Queria a principio que as suas

padarias municipaes consumissem

o trigo nacional; e annuuciou uma

grande compra, um grande con-

curso entre os lavradores. A este'

concurso foram apenas pequenos

 

  

  

                     

    

   

 

  

nas transacções, amam uni estado

anormal que semp'te'traz p ui-

z'o's ao commerçio_ e a tuna ¡nd s-

tria impor; antissima. "

Apes'á de_ todo. os espediçu-

tes. de todas as ht¡th ,idades domi-

nistro ninguem 'porteira' impedir

que o preço'do pão'âh'gtne'rite¡ se

permapccâr o imposto. " ' " "

Em to a a parte _o padeiros co-

bram-se do imposto 'do lhes lan-

çaram e não os podemos stygrnati-

sar por isso. Nas terras em qhe o

pão deve ter um'cer'to'p'eso au-

grnenta-se olpreço. E est? ht'n dos

modos porq e se faz indtdir 'ó ¡m-

posto sobre o co _sumidorL

Extremamen e feli'z'em todas

as medidas propostas 'o' snP. Maria-

no de Cá'rvalho vê que' caca ttma

d'ellas_ levanta contra 'sl' os sous

prOprios co'llegas' e espe ¡alinente

o seu rival o sur'. José L'ucia'h'o de

Castro. corno n_o monopoiio dos

tabacOs, na' 'revolução' tl'esté pro-

blema o snr. Jose Luciano colloca-

se ao lado' dos padeirbs' contra o

seu collega, d'ali nasCem as 'fendas

divergencias. o mihiSterio criteri-

se. ' ' ' '

   

             

   

  

  

  

      

  

  

  

    

   

 

   

  

  

        

  

ll carestia do pão

Continua o ministerio a ver-se

embaraçado na resolução do im-

portante problema economico-o

mposto sobre as farinhas e o

augmento do preço do pão. De

toda a parte surgem difficuldades

gravissimas, as 'quaes o ministro

da fazenda, com todas as suas ar-

teirices, não pode coujurar.

Este novo imposto teve unica

e exclusivamente por fim dar pro-

tecção :i agricultura nacional, sa-

tisfazer as justas reclamações dos

pobres lavradores. Elles pediam

que o governo os protegesse con-

tra a invasão sempre crescente

dos trigos e farinhas estrangeiras,

por virtude da qual ñcavam sem

venda no nosso mercado os tri-

gos produzidos no paiz. O im-

posto, pois, devia, satisfazer a tal

«tim e não deixando tambem de

attender aos interesses da grande

classe dos consumidores.

Embora na resolução do pro-

blema os dois factores devessom

ser ponderados, o sr. Mariauno de

Carvalho julgaou necessario pa-

' ra o seu partido considerar tam-

bem os interesses politicos não

sobrecarregando os grandes in-

 

tldministracão Municipal

dustriaes. As fabricas de moagem

não foram isentas de favor, e o

imposto recahiu com todo o

seu peso sobre a numerosa clas-

se dos padeiros.

Resaltaram à primeira vista

todos os inconvenientes da lei

tributaria, e as reclamações, jus-

tamente fundadas, não se fizeram

esperar.- Era enorme o graváme

para os padeiros e estes haviam

de o fazer tucidir sobre os consu-

midores. Como em Lisboa o con-

sumo do pão de trigo e geral ali

se movimentou desde logo a

questão e ali pode ser apreciada

em todo a intensidade.

Recahintlo o imposto sobre as

 

belecimentos não augmentava.

augmeutaria em todas as outras

partes. De maneira que as pada-

rias rnpnicipaes abertas somente

na capital constituíam uma exce-

pção e uma violencia odiosissimas,

apenas com fundamento nos inte-

resses politicos do sr. Marianne

de Carvalho. Por ,isso ellas só vi-

veram o tempo que vive uma idea

condetnnada desde o principio-a

viverem no papel.

Mas asua curta existencia pro-

vou-nos superabundantemente

quanto vale esse imposto tendo

em attenção o tim a que mira.

Tributaram-seas farinhas pa-

ra proteger a agricultura nacional,
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Alguns raios de sol estavam

ainda presos aos comes dos mon-

tes mais elevados. e as prefundi›

dades dos valles iam, pouco e pou-

co, sendo envolvidas pelas som-

bras.

Eu seguia por aquelles corre-

gos abaixo, deespingarda ao hom-

bro. e bastante desconsolado com

a minha vida. Uma tarde enteira

de grande massada. por aquelles

estevaes. sem ter matado. nem

mesmo encontrado. qualquer peça

de caça em que saciasse a minha

cobiça de caçador curiosot Mas dc

repente vejo mexer uma monta de

lentisoo, e saltar d'ella um coelho.

Que magnifico coelhol Parecia não

ter dado noticia de mim e ia aos

saltos, aos saltos, de orelhas espe-

adas, encaminhando-se para o

t  
 

fundo do valle,:onde se levantavam

uns rochedos enormes.

Eu tinha aperrado a minha es-

pingarda e já, por duas vezes, a

tinha posto à cara, mas o maldito

com os seus saltos em zigue-zagues

escapava-se sempre, e eu suava

por tortos os poros. Finalmente

deu um salto maiOr, e entrou den-

tro dc uma enorme caverna.-

Não escaparast disse eu indigna-

do, e ia tambem entrar na caver-

na quando ouço dizer:

_Não entre. sr. caçador!

-Porque? perguntei eu deve-

ras admirado, Sem saber a quem

interrogava.

-Porque essa caverna e a do

excommungado, e quem là entra

já pode ter a certeza que antes de

um anno lindo, lhe succederá des-

graça! .

Olhei então e vi que se ia ap-

proximando, sahindo de 'traz de

uma rocha. um homem alto. de

barba completamente branca, em-

punhando um grosso cajado, e

trazendo às costas uma manta de

senhor. Essa hlstoria succedeu nos

 

lavradores. offerecendo quantida-

des exiguas pelos antigos preços.

Como os preços parecessem ao sr.

Marianne muito altos e por tanto

este seu plano falhasse, propa-

|ou que o sr. conde de Burnay ti-

nha mandado para o Alemtejo um

agente com o ñm de prometter

aos lavradores avultados compras

por preços vantajosos, e d'cste

modo transtornar o concurso pro-

jectado. Foi tão prompto o des-

mentido, como o foi o abandono do

plano.

Por bastante tempo viram-se

as padarias muuicipaes só nas co-

lumuas do «Diario Popular); mas

d'ahi continuava o sur. Mariano a

 

riscado e um alforge, e enñada no

braço uma caldeira de cobre. Um

verdadeiro typo de pastor be ca-

bras, algarvio.

_Salve-o Deus! disse-me elle

quando chegou onde eu estava.

-Deuso salve! respondi. Que

historia é essa da caverna do ex-

curiosidade.

-E o uma historia verdadeira,

meus tempos de rapaz. e toda a

gente por aqui a sabe. 0 senhor

não é Cá dos sitios?

Sou d'aqui a umas cinco le-

guas.

--Pois admira que o senhor a

ignore, Ella deu brado por todo

esse Algarve. Ja là vão uns bons

quarenta annost

-Se vocemece não se incon-

modasse pedia-lhe m'a contasse.

-Nada, não me incommoda.

Ja tenho as cabras no curral, e por

isso estou às suas ordens.

Osenhor vae ouvir uma pe-

quena historia, e por ella verá

protecção do ministerio nos ulti-

mos tempos.   

  

  

  

por não poderem. a empregar na

panificação o trigo nacional em to-

talidade ou em menor quantidade.

preferindo pa ar o augmento do

imposto que epois fazem incidir

sobre o consumidor: se e o proprio

ministro que nas suas padarias

consome exclusivamente a farinha

extrangeira depois de estabelecido

e pago o imposto; que protecção

recebeu a lavoura? Que vantagem

tirou o paiz de mais essa extorsão?

 

commungado? perguntei cheio de '

 

Pois se os padeiros se negam,

Tirou a vantagem de uma

lucta em que se tem empenhado

uma parte da capital, a incerteza

que isto de partidos é o demonio

qué cega os homens. e leva-os a

praticar grandes maldades, -Ho-

mens conheci, no meu tempo de _

rapaz. a quem todos julgavam uns

santos. mas que se tornaram uns -

demonios, quando for a guerra de w

D. Miguel. com oZirmão. Houve '

tal. que. depois de ter matado um

malhado. ia dar graças a Deus,

por lhe ter deparadp tão boa for-

tuuat Emfim, o sol está quasi pos-

to, e, antes que seja noite de todo, w

von contar-lhe o que ha a respeito

d'esta caverna. Como 'homem hon-

rado. que me preso de ser, dou-

lhe a minha palavra que não lhc

contarei senão a verdade. O se-

nhor poderá tirar informações.

Não ha homem do meu tempo, por

essessitios, que não _saiba a his-

toria que vou contar-lhe.

Pelos ñns de junho do anno de

4883. a que nós os camponezes,

chamamos o anno do barulho, de-

sembarcoa. nas praias de Cacetla.

vindo do Porto. com muita tropa

   

Esta a tindar os undo anno

de gerencia da aCt'ua' vereação.

Que se tem feito? que obra 'ou me-

lhoramento de importancia se rea-

tisou no concelho? Nada.” nenhu.
ma. .. ..

' Muitas promessas, muitos pla-

nos'qu'e apenas ficaram no papel,

porque o ' dinheiro 'se sumiu, *nin-

'gdem sabe por Onde. "

A alluvião de empregos que

foi necessario crear 'para satisfazer

a compromissos eleitoraes. para

. pagar aos caceteiros e aos intri-

  

tou em Faro o desembarque da

divisão expedloionariayo 'general

realista conde de Mollelosmeu or-

dem para as suas forças retiraram

para o Atemt'ejo, deforma que,

*em muito pouco tempo, o'duque

da Terceira, fazia proclamar; em

quasi 'todo o Algarve; rainha de

t Portugal, a sr.' D.Mari_a'll;' não

sendo necestsario derratna'r' uma

gota de sangue. ' "

' O'duque seguiu logo para o

Alemtejo. entrando em 'Lisboa a

2st de Julho, mas deixando atraz

de si os povos revoltOsos pois

que, se _atghus de' boa“ Vontade

*abraçavatn' as ideias liberaesf 'ou-

tros, pelo' contrario. permaneciam

aterrados as suas' antigas' opiniões,

do 'que recultou a' guerra civil

que tão _desastrosa foi“a'toüo o

reino. ' '

Entre os que ficaram fieis ao

regimen, estavam o prior de S.

Bartholomeu 'de Messines'; -e o

seu coadjucto'r, os quaes apenas

souberam que a divisão'tibertil se

o duque de Terceira. Apenas cons- dirigia aqn'olla povoação, fugiram



 

guistas o preço do seus crimes,

sorve grande parte das receitas

municipaes. Em toda a parte ha

zeladores que nada fazem e que

ninguem sabe quando foram n0-

meados; ha empregados na secre-

taria, perfeitamente dispensaveis

e que nunca alli vão; ha mestres

d'obras que usufruem o seu or-

dennado sem qualquer incom-

modo.

Prometteram para o corrente

anne cumprir algumas promessas

feitas quando opposição,disseram

que haviam de realisar melhora-

mentos. Pois este anno farão tan-

tas obras como fizeram no anno

passado e o cofre camarario con-

tinuará na mesma penuria. porque

o numero de affectos a remunerar

é sempre o mesmo e as receitas

diminuíram em alguns centos de

_mil reis.

Uma gerencia desastrada e ine-

ptaçmarcara a passagem do grupo

limonada pelas cadeiras senato-

riaes do concelho-inepta no mo-

do porque se administram as re-

ceitas. desastrada nas vinganças

mesquinhas que teem posto em

pratica.

Era má-diziam a administra-

ção anterior; pois bem, essa admi-

nistração mostrou sempre que era

economica dotando annualmenteo

concelho com obras importantes

onde se gastavam sommas consi-

deraveis, e no lim essa vereação

deixou em cofre um saldo.

E contudo viveu em cir-

cnmstancias muito mais diñiceis,

teve de gastar grandes receitas

«em reparações de obras que hoje

já não carecem d'ellas. A estrada

do Furadouro, por exemplo que

todos os annos assoreava pedia se

fizesse eum ella grande despesas s

e ha dous annos não tem sido pre-

ciso empregar em semelhante tra-

balho uma só pessoa. _

Nem nós nos admiramos de

que as receitas municipaes não

cheguem para dotar o concelho

com melhoramentos. _Foram mu¡

grandes os compromlssos torna-

dos, |ançoll-36 malta gente no cri-

maestimulandma com promessas

de empregos; é eVldellte por isso

que os directores, 05 capitães de

tal grupo dariam ser consequentes

dando empregos. entregando pe-

quenas ümprenadasa deixando à

vontade roubar nas Estrumadas,

aos instrumentos dos seus crimes.

Pois não ê_V6_Td_3de que uma

politica que pl“lDCllJla por crimes

deve terminar POI' crimos?

__

O Povo d'Ovar

Volta agora a insistir-sc em

que a camara tem jà elaborado o

projecto da reforma dos Paços do

Concelho e que sendo apprOvada,

será logo pos to em execução. Diz-

se até que os trabalhos irão nome-

çados dentro de breve praso.

Cremos que a reforma dos

Paços do Concelho terá o mesmo

destino que o caminho de ferro do

Furadouro quejá devia estar cou-

cluido em maio; mas do qual ainda

agora estamos á espera com gre-

ve risco de ficar na massa dos im-

possiveis.

Para tal obra seria necessario

grande capital o esse não existe

porque a veracidade Iimnnatla tem

sido muita. Do 'producto da venda

dos bens municipaes tambem os

actuaes vereadores não tiram,

porque, para vender uma parcella

mesmo diminnta dos bens do con-

celho. exige se da parte dos admi-

nistradores um bom nomc, uma

bonradez inconcussa e provada!-

os vereadores devem ser honrados

e tidos por is5o, de contrario le-

vantarão contra o projecto esse

massa enorme de pescadores ac-

costumados a nsofruirem o que é

do municipio. convictos depois das

arruaças, de que ninguem terá

força para os conter. Vedado esse

recurso ficria o do emprestimo. o

do emprestimo com todos os seus

encargos. augmentanto o onos

das despesas ordinarias do conce-

lho.

Contrahido o emprestimo e

absolutamente necessario crear re-

ceita correspondente aos juros

que annualmente se vencem; se

não quizermos vêr o concelho ir-

se todos os annos afundando de

mais e mais em circumstancias

precarias. E o augmento de recei-

ta só se pode ir buscar ao au-

gmento das contribuições. Mais

alguns reaes sobre o vinho e so-

bre a carne e ter-se-ha satisfeito

tudo, com pequena dil'n'culdade

para os actuaes vereadores, pois

o imposto sómente se fará sen-

tir na cobrança e a esse trmpo te-

rão sido enxotados des cadeiras

camararias.

Mas isso que lhes importa ?

Poderão estes attestar aos vindou-

ros que realisaram um melhora-

mento de vulto, que coroarem a

sua nefasta gerencia com nm mo-

numento digno de perpetuar a

sua tristissima memoria.

Esse melhoramento seria, se

o fizessem. o que duvidamos, não

o resultado d'uma administração

séria. hoa, mas o producto da os-

tentação condemnada porque e

preciso o meio da realisação.

5___=__

Novidades

 

!citada -De passagem este-

ve n'esta villa o nosso distincto e

sympathioo amigo dr. Arthur da

Costa $011er Pinto Basto, advoga-

do em Oliveira d'Azemeis.

Questão medica. - Pu-

blicmnos os dous documentos

que nos numeros anteriores se

leram, não para defendermos a

honra e probidade dos dous dis-

tinctos peritos encarregados de

proceder ao exame do sr. Domin-

gos Soares porque esses dons

medicos não precisavam de que

os defendessemos; publicamol-os

contudo para provar mais uma

vez o que desde o principio d'ts-

ta questão vimos aiIirmando que

o Cunha se quer valer de dous

presos como instrumentos dos

seus odios e rancores DUSSOHOS,

farejaudn entrigas e semcaudo

calumnias.

0 Cunha e os seus-ainda não

ñzeram accusações e mesmo são

incapazes de as fazer. Someiam

calumnias e mais nada. Ora são

essas calumnias vis que o tribu-

nal da Relação do Porto fulminou

com os dous accordãos que trans-

crevemos.

lncapazes porém de fugir da

apreciação que o tribunal faz,

os calumniadores rosnain uma

semi-defeza. simulando ignorar a

verdade na reprodução que fize-

mos. Perguntam como publicamos

os aocordãos d'aquelle tribunal

sem esta publicação ser feita em

forma de certidão. Chama-se a

isto ladear. Tambem só sabem

ladear, mentir e insultar: fóra

d'isto não dão passo.

Accusatn e provem, mas pro-

vem com doçumentos. como pro-

metteram. que o Cunha, e o uni-

co interessado no desprestigio que

queria lançar sobre os collegas

se deixe ficar aidescoberta e tanto

nos basta.

Se continuarem a insultar sem

fazer accusações terminantes dei-

xal-os-hemos espernear á vonta-

de, a revolverem-se no lixo.

A lel do recrutamen-

to.-Todos os dias estamos col-

locando os melhores fructos da

moderna lei do recrutamento mi-

litar. Na freguezia d'Arada d'este

concelho apenas estão â _dos

mancebos recenseados no presen-

te anno. Os outros emigraram

clandestinamente.

Nas outras freguezias do con-

  

deixando as suas ovelhas sem

pastor.

Apenas o governador do bis-

pado soube d'esta deserção man-

dou para ali o padre João da Mat-

ta, que então estava na villa de

Loulé, homem d'um comporta-

mento exemplar, adornado de

virtudes, que o tornavam geral-

mente bemquisto.

A esse tempo já havia reuni

dos nas terras proximas alguns

bandos de guerrilhas. que capi-

taueados pelo celebre guerrilhei-

ro Bemeohido, começavam a inva-

dir algumas povoações, e a vin-

garem-se nos malhados.

O padre João da Matta, pro-

fessava as ideias Iiberaes, e cons-

tando-lhe um dia que os guerri-

lhas vinham descendo a serra a

caminho de S. Bartholomeu, e re-

ceiando d'elles alguma aggressão,

fugiu para a freguezia de Salir.

onde morava um compadre seu,

a quem João da Matta tinha dis-

pensado, em tempos muitos. e

grandes beneficios, por esperar

encontrar na casa d'elle um asy-

lo seguro. Pobre victima que ape-

sar dos teus annos, e da tua

sciencia. não sabias que as pai-

xões politicas segam os homens.

fazendo d'alguns verdadeiros fé-

ras!

Apenas o compadre avistou o

infeliz corre para elle, assanha-

do, e ordena a um filho que o ma-

tasse_ dando-lhe para isso uma es-

pingarda

-Meu pae, respondeu o filho

todo horrorisado, eu não lhe obe-

deço. Perdoa-me, mas e menor o

peccado desobedecer. que matar

o meu padrinho, que eum santo

a quem nos devemos tantos bene-

licios.

-Pois desobedeces a teu pae,

madito? Não me importa! Eu me

encarego d'issoi

E em seguida arranca a es-

pingarda das mãos do filho. e

core para o pobre João da Matta,

que de joelhos, mãos erguidas

para o céo lhe pedia que lhe pou-

passe a vida, não por elle proprio,

mas por tantos desgraçadns. a

quem servia de amparo.

No entanto o malvado a nada

se moveu, e desfechou contra o

padre que cahiu morto com o co-

ração varado por uma bala.

Este nefando crime cansou

um tal burror à sua propria mn-

lher e filhos, que fugiram do as-

sassino, como de um cão damna-

do; e nunca mais qnizeram viver

na sua companhia.

Vendo-se elle assim abandona-

do,andava por aquelles campos,

não tendo do domicilio certo.

Um dia foi a Loule, e entrou

na egreja de S. Francisco. a tem-

po em que se celebrava a missa.

O celebrante voltava-se n'essa oc-

casião para o povo, e como avis-

tosse o assassino e o reconheces-

se, clamou em alta voz:

-Eu não posso continuar

com o santo sacrifício da missa,

porque esta assistindo a ella um

excommungado. que com as mãos

sacrilegas, se atreveu a matar o

ungido do Senhor!

celho _e especialmente Esmeriz

a emigração tambem tem sido

grande.

Recebemos. - Os nove

primeiros' fascículos do romance

de A. Dumas--O Conde de Mun-

te-Christo.

Esta obra uma das mais bri-

lhantes do grande romancista

francez tem tido enorme acceita-

ção em Portugal e no Brazil. D'um

entrei-,ho complicado e athrahen-

to, d'nm estyio opulento ecor-

rertivn o Conde de Monte-Chisto

é um romance digno de Ser lido

por todos os verdadeiros atuado-

res d'este genero de leitura.

O Conde de Monte Christo é

editado pela Empreza Litteraria

Fluminense n'uma impressão lu-

xuosa e baratissima. E' corres-

pondente d'esta casa. em Ovar,

Silva Cerveira.

Carga d'0ssos.--Foi visto

na Praça o Carga d'Ossos em dia

de fieis defuntos. O rosto pallido.

cadaverico dava a idea de um ft-

nado que a essa hora tivesse le-

vantado a pedra do sepulcro para

passear pelas ruas da villa. O Car- '

ga d'Ossos, escarranchado no pas-

stio voltava as costas a cruz que

se ergnia no alto da capella de

Santo Antonio. Então resavam-se

os oñicios divinos. mas o Carga

como creatura maldicta não pode

supportar sequer o murmurio

das orações.
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Alem. um vendedor de jor-

naes gritava:

Quem compra o Carga.

Quem quer fazer estrumcl

lol-to por uma vibo-

ra.-O snr. Luiz Antonio Morei-

ra dos Reis. da freguezia de S. Ju-

lião d'Agua Longa, Santarem. an-

dando a colher uvas. recebeu uma

picadella n'uin dedo. Dias depois

morria.

Diz-se quea mordeura foi d'u-

ma vibora.

wmv

 

ANNUNCIOS

0 CONDE

DE

MONTE-CHRISTI)

POR

ALEXANDRE DUMAS

 

Edição illustrada com chromos e

gravuras

Estando quasi concluída a pri-

morosa edição das MEMORIAS

D'UM MEDICO, que a Empresa' '

   

 

CARGA DDSSOS

II

Ai de ti oh l miseravell occultar-te,

Nunca podes á justiça. E como ves

Expiando has-de ir teus crimes, que talvez

Lentamente á sepultura hão-de arrastar-tel

O ferrete criminoso ha-de ficar-te

Gravado n'essa fronte de maltez

Coberta do mais forte e grasso arnez

Como queres imbecil,

t'aloroso_ irraisstivel, baluarte

como é que tentas

Mostrar a hediondo face que sorri, ,

Se em ti só dores existem, só tormentos ?

Enganas-te, calceta, eu digo aqui

Todo o mundo já conhece as tuas ventos,

Ai de til oh «Carga d' Jssosl» ai de til. . .

Ovar, '1 de novembro de 1888.

 

Eu estava então na egreja e o

senhor não imagina o que succe-

deui

A'aqnella exclamação o povo

levantou-se eSpavorido. e todos

fugiam para evitar o contacto do

excommuugado. Alguns mais ani-

mosos lançaram-no aos empur-

rões para fóra do temp'o, de fór-

ma que o homem vendo-se repel-

lido por todos, não podendo ap-

parecer em parte alguma, veio

recolher-se n'esta caverna on-

de morreu comido pelos ver-

mes.

Passados alguns mezes depois

da morte do excommungado.'

passando eu por aqui, metteu-se-

me na sabeça ir vér o que hovia

na caverna. Nunca eu a1¡ tivesse

entrado!

Teria dado uma duzia de pas-

sos quando deparei com uma coi-

sa medonha! Um esqueleto estava

a um canto da caverna. parecen-

do nma sentinella

pois viam-se duasmdens de den-

tes, brancos de neve. parecendo ,

 

Arthur Tran.
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que aquella bocca ia abrir-se para

dar uma garhalhada. _

Eu fiquei como petrincado, e

parecia-_me até que o esqueleto

se meme e estavn quasi a espe-

rar que elle me dissesse: boas

tardes, pastor!

Fui recuando, e logo que me

\'i fora d'aquelle autro horrivel,

deitei a correr como um louco.

Quando cheguei a minha casa aca-

bara a minha pobre companheira

de ser accommettida d'uma ddr

terrivel- Na madrugada do dia

seguinte fallecia ella nos meus

braços.

Contei o meu encontro com o

esqueleto a mn visinho. homem

destemido e valente. Tambem o

desgraçado quiz ver o esqueleto.

Eu fui com elle ate a porta d¡

caverna, mas não entrei. Quando

elle de la sahiu vinha pallido cc-

mo a morte. Oito dias depois

_ morria-lhe queimado, um filho.

galhofeira, '

(Con tinua).

Almamor.
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Lítteraria Fluminense tem distri-

buido com toda a regularidade, e

a que o publico de Portugal e do

Brazil que honra a nossa casa com

o seu favor. fez um acolhimento

tão extraordinario, muito alem da

nossa espectativa. obrigando-nos

a reimprimír os primeiros volumes

que tinham tido uma tiragem de

6.000 exemplares. não hesitámos

um momento em vista das repetl-

das Solicitações de muitos dos nos-

sos assignantes do Brazil, em con-

tinua r-mos a reeditar as abras pri-

mas do grande romancista fran-

cez Alexandre Dumas. que ou es-

tão esgotadas. ou são edições tãe

descuradas, improprias de figura-

rem na bibliotheca do estudioso,

na estante do amador. ou na mesa

de costura da leitora elegante-

A todo o leitor intelligente e

de bom gosto desagrada-lhe extre-

mamente ver um livro, que e uma

obra prima da litteratura, impres-

so com uma tinta detestavel. d'um

papel de embrulhar artigos... de

mercearia. Por isso a Empreza

Litteraria Fluminense resolveu fa-

zer as suas edições o mais nítida-

mente possivel. não deixando, no

emtanto, de vender os seus livros

por um preço diminuto.

Da longa lista das obras pri»

morosas de Dumas escolhemos o

CONDE DE MONTE CHRISTO,

uma das mais notaveis. das que

mais popularidade comquistou em

todo o mundo litterario, e em todo

o mundo que le: chegando entre

nós a serem conhecidos pelo nome

de protogonista do bello romance

de Dumas nm ou outro argentario

que em tempos teve na triste his-

toria da escravidão do Brazil. uma

momentanea e ephemera notahili-

dade.

Nunca 0 CONDE DE MONTE-

DHRISTO teve uma opportunida-

de mais saliente do que hoje. Ain-

da que escripto em França ha mui-

tos annos, parece no entanto tel-o

sido hoje. e para Portugal.

Quem ao ler o formoso roman-

ce que vamos editar, não verá nos

seus personagens. como que os re-

tratos fieis dos hemens que a im-

prensa e a Voz publica do nosso

paiz denuncia a todo o instante

como tendo enriquecido d'um m0-

mento para o outro à custa dos

actos mais reprovados, das des-

Iealdades mais manifestas, das ac-

, ções mais-intimas e mais repu-

gnantesl

Se qualquer romance bem de_-

leniado é um livro que agrada, o

CONDE DE MONTE-CHRISTO é

um livro que encanta.

Edmundo aquelle pobre e

sympatliico marinheiro, sentado à

modesto mesa do seu banquete

antenupcial sem remorso que obs-

cureça a consciencia, nem um te-

mor que inquieto a sua grande

alma; aquelle noivo arrebatado ao

amor, á felicidade. á esperança.

por uma sombra maldita que se

chamou primeiro: inveja, e logo

depois razão de estado, desculpa

com que em tempos normaes Se

commettem tantas torpezas: aquel-

le pobre rapaz sepultado em vida,

morto e já esquecido, que annos

depois reapparece triumpbante

como um recuscítado, derraman-

V do com uma das mãos, ouro, pe-

rolas e brilhantes, e semeando

com a outra a vingança de que es-

tava tão cheio o seu coração. como

ode todos os opprimidos da ter-

ra; aquelle protogonista, é o heroe

de uma verdadeira epopeia, que e

a brilhante apotheose de todas as

virtudes perseguidas e condemna-

das pela pertidia que, bypocrtta-

mente disfarçada, lavra em quasi

.todosos corações humanos, e que

a civilisação ba tantos seculos pro~

cura combater por meio dos mile

um agentes de que se serve.

O CONDE DE MONTECHRIS-

TO. é uma obra immortal. que deve

ser lida com interesse em todas as

epochas e em todos os paizes, a

despeito das escolas litterarias

existentes, e das que se venham

a fundar.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

O CONDE DE MONTE-CHRIS-

TO constará de 2 volumes, for-

_mato elegante, em optimo papel,

Impresso com typo novo.

Sera adornado com

23 Chromos-lithographias de u. côres

mandamos fazer n Barcelona ex-

pressamente para esta obra, n”uma

das mais importantes officinas

d'aquella cidade, e com

8 ou ro gravuras em madeira

executadas n'esta capital, no ate-

lier Pastor

A obra constará de 31 ou 33

fascículos de !t folhas de 8 paginas

e um chrome ou uma gravura,

sendo distribuido um fasciculo

cada semana.

Apesar das despezas impor»

tantes. que demanda uma obra

tão luxuosa os srs. assignantes pa-

garão por cada fasciculo a modica

quantia de 100 fell-

As pessoas de fôra de Lisboa

poderão tomar a assignatura, en-

viando a importancia de qualquer

numero de fascículos, os quaes

lhes serão regularmente remettl-

dos.

A empreza remette para a pro-

víncia os fascículos, franco de por-

te.

As pessoas que se responsa-

bilisarem por tO assignaturas. a

Empreza oil'erece uma gratuita-

mente,

Assígna-se na província em

casa dos correspondentes da Em-

preze, e em Lisboa e Porto em to-

das as livrarias.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida ao proprietario da -

Empreza Litteraria Fluminense-'-

A. A. da Silva Lobo-Rua dos Re-

trozeiros. !Sã-_LISBOA .

Correspondente em Ovar--Sil-

va Cerveira.

CODIGO ADMINISTRATIVO

APPBOVADO POR

Decreto de 27 de julho de 1886

Procedido do res activo relatorio e

com um appcn ice, contendo toda

a legista ão relativa ao mesmo, co-

digo, pu licada até hoje, incluindo

os regulamentos para

O Serviço dos expostos e

abandonados, e a arrecadação dos

impostos directos e indirectos

municípaes e parocbiaes,

EA

Tabetla dos emolumentos do

supremo tribunal administrativo

BEGUIDO DE UM

REPERTÓRIO ALPHABETICO

Quinta edição

Preço. br. 300 rs

Encadernado. 460 rs

Pelo correio franco de porte

quem enviar a sua unportancra_em.

estamptlhas ou vales do corre¡

A' Livraria.:sz Coutinho: LUGAN ü GENELIOUX '

   

Edição corn repertorio alphabetíco

CODIGO

COMMERCIAL

APPROVADO POR

CARTA DE LEI DE 28 DE JUNHO

DE 1888

E SEU

Rapel-torto alphabetleo

  

Precedido do relatorio do Sur. Minis-

tro da Just¡ a e dos p eceres das

Camaras- os Snrs. eputados e

Dignos Pares da Naçãp.

240 rs

360 rs.

Preço, br.

Encaderuado .

Pelo correio franco de porte e

quem enviar e sua importancia em

estampilhas ou vales do correio.

A' Livraria=CRUZ Courr-

Nn0=Editora. Rua dos Caldei-

reiros, 18 e 20.=PORTO.

Marcenaria

Joaquim Gomes da Silva ant¡-

go olIiciaI da casa Farraia, acha-se

estabelecido por sua conta na Tra-

vessa da Fonte, onde desde ja faz

toda a qualidade de obra perten-

cente á sua arte.

Espera ser procurado por to-

dos os seus freguezes.

Vae. sendo preciso envernisar

obra, a casa dos freguezes, ou en-

vernisa-a na sua loja.

(Preços commodos)

Travessa da Rua da Fonte. It

OVAB

Relojoaria Farraia

O Povo d'OVar

Vende-se uma leira

de pinhal, sito no Mata-

douro. que conñna do

norte com Marianna Ma-

lhadares e rua publica,

do sul eom José Pache-

co Polonia, do nascente

com José d'Oiiveira Vi-

nagre e do poente com o

dr. Chaves.

Quem pretender di-

rija-se á redacção d'es-

te jornal.

 

Vendas de casas

Quem quizer comprar umas

casas sites na rua de S. Bar-

tholomeu dirija-se a Rosa de

Souza Junior.

OVAR

TYPDGRAFHIA

DO

POVO DE OVAR

(OVAR)

rm-ww'.ww~.wr

 

E st a t'ypographia

Augusto da Cunha Farraia completamente habilita-

participa ao respeitavel publico

que desde o dia Ut abriu um oo-

vo estabelecimento por sua conta.

onde se encontram dlti'erentes re-

lojos. taes como: despertadores

de nickel de mudos gostos, assim

como relojos de prata e nickel,

pequenos de bolso, e variadas

correntes. etc., etc.

Tambem concerto relojos e

caixas de musica.

Pede aos seus fregoezes e

amigos que visitem o seu esta-

belecimento.

B-RUA DA PRAÇA-S

Em frente à casa do Ill.“ Sur.

Francisco Rodrigues da Silva.

OVAR

'15001000

DãoÊeEaIãíro por

hypotheca, todo ou em

fracções não inferiores a

200$000 reis.

Aqui n'esta redac-

cão se diz.

ESTAÇÃO

JORNAL INLUSTRADO llll !OMS

PAM AS umas

ASSIGNATURA

4,5000 rs.

23400 ~

200 »

 

Por anno

Por semestre

Avulso .

Editora.. Rua. dos Caldeiros, 20 Successores de ERNESTO CHAR-

PORTO

DRON

PORTO

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a_

toda qualquer contan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas'

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de typos e vinhetas.

Preços o mais rasoaveis

possiveis

Casa

Vinde-se uma casa com duas

frentes-uma para a rua da Pra-

ça, outra para a travessa da Fon-

te. Tem 9 portaes para a rua e é

situada no melhor e mais central

local da Villa.

Facilitase todo o dinheiro da

venda da casa pelos annos que o

comprador qutzer.

Tambem se vendem todos os

moveis para prompta liquidação.

Para coutractar devem-se di-

rigir os pretendentes ao proprie-

tario.

'JENDA DE UM PINHAL o tum sucesso llTTEllAlllll

.A MARTYR

POR

ADOLPHO D'ENNERY

~ vsnslio DE

JOAO PINHEIRO CHAGAS

Lelebre romance procurado

com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi.

cado no Primeira de Janeiro e de

que foi extrahido o drama actual-

mente em scena nos theatros Ba-
que e D. María H.

Edição ¡llustrada com gravo
ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
O romance A MARTYR cons-

tará de 2 volumes em 8.° illustra-
dos, distribuidos em fascículos

semanaes de t0 folhas de impres-

são de mto paginas cada uma, ou

9 e uma gravura, a 40 réis cada

folha, ou 100 réis cada fascícnlo

pagos no actoda entrega. A obra

completa não terá _nem mais de

IO nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias. os fascícu-
los Serão enviados francos de por-

te pelo mesmo preço que no Por-

to. mas só se acceitam assignatu~
_ras que venham acompanhadas da
importancia de 5 fascículos adean-
tados.

A casa editora garante 20 po-
cento de commissão a quem anga-
riar qualquer numero d'assigna-

turas. não inferior a õ.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz, que

deem abono á sua conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a

Livraria CIVILISAÇÃO de
EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDXTOR

Porto-Rua de S t4 e 6_Porto- nn o Ildefonso

P; Acha-se já em diltribnição
o 1,' fasiculo. Enviem-se proapecto¡
e quem os pedir.
N

As pessoas quebradas
_ Com o uso d'alguns dias do

mdagroso emplasto antiphelico se

cura radicalmente as roturas ain-

da que sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido applicado em

35:540 pessoas e ainda não fa-

lhou.-Preço 18500 reis.

Balsamo sedatiro de Itaipail

Remedio para a cura completa

do rheumatismo. nervoso, gottoso,

articular, dóres de cabeça, ponta-

das, contusões e amollecimento da

espinha dorsal. Frouxidão de ner-

vos, fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de dôr ou infla-

mação: usa-se externamente em

&rações-Preço do frasco 13200

reis.

Contra. os Gallo¡

Unico remedio que os faz cair

em 42 horas-Preço da caixa 400

reis

Molestia de pelle

Pomada Styracia, cura prompta

e radical a todas as molestias de

pelle, as empígens, nodoas, bor-

bulhas, comichão, dartros. herpes,

lepra, panno, sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 600 reis.

InJecçào Gueinp

E' esta a unica injecção, que

sem damno, cura em 3 dias a

purgações ainda as mais rebeldes.

_Preço do frasco 48000 reis.

Creme da¡ damas

Torna rapidamente a pelle cla-

ra e macia, díssipa as sardas, te-

crestadas, nodoas, borbulhas, ros-

to sarabulhento, rugas, encobre

os signaes das bexigas.-Preço do

frasco 43200 reis.

Remette-se pelo correio a quem

enviar a sua importancia em valle

CAETANO DA CUNHA FARRAIA do correio a Manoel Pinto Montei-

Bua da Praça-OVAR'

ro' Travessa do Cégo, 45 a Praça

das Flores-Lisboa.
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Y A no te disposta das vistas mais notnvois

A melhor publicação de Emile _ A REURUTAMRENT*Q do Portugal. Osalhnns I.” e '2.' de É::

por VICTOR HUGO Richobnurg, auctor dos in tcressan- . . ms L'Shm' Porto' em"” P Below 1Romance historico illustrado com tes romances: A MULHER FATAL: hxercuos de terra c mar estão publicados. rei

APPROVADO POR

Decreto dc 29 de dezembro de 1887200 gravuras novas
POR

compradas ao oditOr parisiense

ÉUGÉNE HUGUES

DBAMAS MODERNOS e outros

i.“ parte, TREVAS

XAVIER DE MONTEPIN CONDIÇÕES DA ASSIGNATUIH l”

COM TODOS os Rnsrzc'a'uou MODELOS Ch

romo. . . . . . . . . . 10 rs.

 

Depois dos MISERAVEIS é O 2¡ panehLUIZ VERSAO DE JULIO DE MAGALHÃES Preço _ _ _ 60 rs_ Gravura . . l . . i i ~ i IO rs.

romance NOSSA_ SENHORA DE 3_n pane ANJO DA BEDEMPÇÃO Tendo-se esgotado a primeira FOFhaH de 8 pas'. . 10 rs.

PARIS a obra mais sutilimç de VI- Edmç'ão ¡Husmda com Mgm_ edição d'esie romance. um' dos REGULAMENTO foishíilsríeàãatmms sem““ de 4 ' _

ctor Hugo. Cheio de episodios sur- mas gravuras franca“ e com ex_ melhores de XAVIER R DA :i0 REÊSagEaiiANA ES _-
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